
'Com toldo .e tudo, 
o''restaüránte . do .  

teatró "abre'sábadb 
-MARIA DO ROSARIO 	do DF,;responsável pelo Teatro 

Nacional. A Comissaria Aérea 

	

CAETANO 	foi a vencedora. Coube á P,CDF 
'• -.  Repórter especial 	. implantar todos os eqinnãmen- 

. 

	

	 - 	„ 	tos do restaurante, desde fri- , 
O , governador Jose Ornellas , gorí ticos, .geladeiras ;, :';fogões, 

vai participar dó jantar de inau- mesas e cadeiras e .o toldo azul. 
,. guração do 'restaurante do ter- , A Comissaria pagará à Funda-

: raço do Teatro Nacional, neste ' 	 ção um percentual diário dos lu ` 	 - 
--,- sábado, às 20 horas. Além dele, cros e com um mínimo mensal 
; vi estarão presentes seu secreta- estipulado em dois milhões, . 	. 

'I, riado•diretores de fundações e 
' 1 empresas ligados ao •  Governo , reajustáveis.' ' 	,. ,,, 

Corri a inauguração do restau- 
  ''clo Distrito Federal, convidados . rante, o Teatro Nacional estará 

especiais. 	 .pronto, em ,  •definitivo. Os fre- 
. 1. O governador' e os demais - qüéntadores dos espetáculos 
'''' I convidados da Comissaria Aé- teatrais, musicais e operísticos 
•-1 rea de Brasília, empresa res- da casa poderão; finda a função 

%ponsável pela exploração ' do • artística; jantar em grande esti- 
-- 1  restaurante, passarão sob o tol- lo.•"Para• ta1, 1  não necessitarão 

....., do azul, que tanta polêmica ' , passar sób o toldo, já que tanto 

.,` ',- vem causando, desde sua insta- a 'sala :Villa: Lobos (1300 luga-
; lação, semanas atrás.- ', : rés) e Alberto Nepomuceno (80 

O Restaurante do TeatroSa- lugares) quanto a sala Martins 
cional será, sem dúvida algu- Pena (400 lugares) têm entra-

' ima, uma das maiores atrações das próprias. Da sala de espeta-
'.' turísticas de Brasília. Localiza- cujo, escala-se uma rampa (ou 

..._•I'.̀.„ do no terraço do edifício, que usa-se elevador), e chega-sé ao 
tem a forma de uma pirâraide, restaurante. .' 	. 

' o freqüentador dará descorti- • Quem não freqüenta,'-as' fun- 
nar uma vista p ivileglada de .çõea do Teatro só dispõe, pelas 

' Brasília, abarcando um hori- .normas da Fundação Cultural, 
zonte de mais de 30 km. Além de' , da entrada externa que dá fren-
avistar 

 
, 	toda a Esplanada dos te para, a Estação Rodoviária. 

-Ministérios, Eixo Monumental, Trata-se justamente da rampa 
'Conjunto Nacional, as Asas onde foi instalado o toldo.. 
Norte e Sul o visitante desfruta- 	O restaurante fica numa altu- 
ra de um serviço de cozinha dos ra correspondente a de um pré-

.mais gabaritados. A Comissa- dio de 16 andares (se forem in- 
.-; ria Aérea é responsável pelo cluídos os andares subtérrâ-

restaurante do Aeroporto Inter:, neos)., Antes de as sentar-se, o 
_ 'nacional de Brasília. ' freqüentador poderá escolher 

1 Muitos empresários do ramo mesas internas ou externas e 
concorreram à licitação patro- depois solicitar a la carta o seu 

- - ' 

Externa". Esta observação sig-
nifica que o turista não pode vi-
sitar o interior do Teatro.- onde 
estão obras de arte, jardins.tro-
picais, painéis de Athos Bulcão, 
sem falar nas salas Villa-Lobos, 
Alberto Nepomuceno e Martins 
Penna. . . 

Athos conta que a Fundação 
Cultural deveria designar .um 
guia para acompanhar os turis-

1pal do' Teatro como "uma tei- tas, no interior do malor,teatro 
mosia".. Depois de tantos pro- da cidade. O Itamarati faz isso 
testos, inclusive os de Oscar  com todos .os seus visitantes. 

, Niemeyer, criador do Teatro Um gula turístico no Teatro Na- 
i Nacional, Athos esperava "uma • cional teria evitado verdadeiro 

- atitude de humildade da Secre- vexame, pelo ; qual .,pasaou. o 
1tária de Educação .e Cultura". criador, dos relevos que Ari Cu-

-• ',Afinal, diz ele, "todos erramos. nha vê como "cubas de cimento 
'Errar é um ato tão humano". 	,que fazem a dança das sombras 

_ 1 Bulcão diz que "nem devia fa- com o passando sol".. •-,, 
lar tanto sobre õ toldo, pois ele ., Eis o relato de Athos sobre ex-

1 fere mais a Oscar Niemeyer e a .,periência, -recente: `:Dirigi-me 
:uma de suas mais belas coas- :ao Teatro! Nacional. acompa-
" truções, que a mim, que só cola- nhandu osrirquitetos italianos, 
borel com os relevos da parede • Lionello -Puppi,c,átedrático• de 
frontal. Minha criação está in- . História .da ,Arte na Universida-
tegrada na obra. A agressão de de Pádua:- e F,rederlco Mo-
maior é a Oscar, que não foi teria, colaborador' de Mame-
consultado". 	• 	yer, na Itália,.e suas respecti- 
r ,  "Reconheço, - humildemente„ vas esposas, ambas professoras 
que sou secundário 	. projeto tualversitárias.10  Teatro ,estava 

,maior do Teatro. Tanto que, se fechado.,DirigiMO-nO.S. aos seus 
i Oscar Niemeyer 'quiser tons- anexos, pelos fundos, e solicitei 
1truir umtoldo, no estilo dele, , autorização para 'mostrar os' 

r. . 	_ _ - - 	. 	:-.. ...... ` --A... A...a:..1 ,i '..-.*An. ■..,` ., 	t  

—/-3ara colocar na rampa, eu atei- palé -6S-rdo teatro aos vlsitant-67-  
do Teat o..Eu sou 

tarei, : com. humilda e.3 Afinal ..lembrando.que eles eram cole- 
ele é criador' 	 gas de Niemeyer. O funcionário um auxlliar".` ' 	1 • 	da Fundação me disse que :não Feita está afirmação, Athos ,, tinha autorização para nos mos-
perguntai "Por que os respon- ,trar o interior do Teatro e aue o 
sáveis pelo Teatro não agem da ' palco da Villa-Lobos estava 
mesma forma? Para tal, 'basta ocupado com papéis que compo-
ouvir Niemeyer. Se continua- riamos cenários de uma ópera. 
rem com a atitude de teimosia Retirei-me com .meus convida-
adotada até agora, teremos que dos, que regressaram para .a 
constatar que está se configu-. Itália. sem ver o interior do 
rando um ato de autoritarismo ' Teatro". . • • 
provinciano, que nãó conduz a 	As intervenções sobre ;a ar- nada". 
DETUR 

,desta ;cidade, face as interven-
ções físicas, de qualquer porte 'e 
natureza, que nela se venham.a 
fazer. Para além do simples ze-
lo na aplicação dos recursos pú-
blicos indispensável a qual-
quer boa administração >urbana 

' I - - faz:se imperiosa a salvaguar-. 
da dos bens significantes;:pêcu-
liareS a esta cidade tão jovem e, 
talvez por isso  mesmo, 'tão 
amiúde desconsiderada..Em ra-
zão da 'freqüência com "que' se 
constatam atos de'desrespeitO 
à integridade e 'nossa paisagem • urbana, - movidos por distintds ' 
interesses e' precluzidoS -, peles 
mais diversos agentes - acredi-
tamos que é chegado o tempo de 
se adotar medidas preventivas, 
proPorclonals aos danos qúe se 
deseja evitar. Por'exemplo, - a 
realização' de novas obras e as 
modificações • ou acréScinios. 
nas já existentes, deveriam .  ne=, . 
cessariamente - 'estar submeti-
das a certos critérios gerais, de 
rigor variável de acordo:Com as.' 
implicações que venham a ter 
sobre os valores e significadod;  
urbanisti - cos e arquitetônicos 
mais:duradouros de nossa pai-' • discreta sobre o assunto, por .: sagem:urbana.•Isto evitaria que 

julgar que' a respeitabilidade sua realização, ou simples auto-
;Vás mantfeStantes e a sensatez rização; fiCassem na exclusiva) 
-dós argumentos expendidos se dependência &is, critérios sub-1 
riam, por si, suficientes para letivos ou da duvidosa sensibil1-1 
motivar as providências repa- dade de pessoas despreparadas1 

, radoras do erro cometido. . para realizá-las otr autoriza tlas...1  No entanto, ao co statar que, Pelo que conhecemos da atua 
transcorrldaS mais de,duas,,se- : . 'Ca," ° pública de Vossa Excelêri4 manas, nenhuma a o sePerce- clã. acreditamos serem estas., be neste sentido, Vimos recor- 
rer a Vossa Exceléricia - que em preocupações, sua tambéni.' Al siris, receba estes nossos Co: outras-  ocasiões tem se mos. mentários como reultantes'de -i trado sensti,el e preOupada 	pa-" 	 desejo  desejo. de colaborar Córn;! ra com os problems de prote- 
ção do` PatrimMio 

rcultural de VoSsa Excelência no melher eii4 
Cãmlnhamento dos interesses Brasília-,a fim de que o assunto legítimos de nossa comunidade. não cála no esquecimento:4Es- ,- ,Na oportunidade, .aproveita- tamoS! certos de .que sob .sua -- mos para',:'réa firmar 'á Vossa ! atenção direta, não;mais tarda- Exceiência..hoSsoS seritimentos! rãoáskfrivvIdênclas'reclamadas de apreço e consideração. (José 

pela comunidade brasiliense„ Carlos •Córdova Coutinho.-Pre- visando • restaurar a fisionomia sidente):  

corada pela Fundação Cultural almoço ou jantar. 
- • , Athos: "autoritarismo provinciano" 

Antes de partir para o, Rio de 
Janeiro, onde supervisionará a 
instalação das cerâmiCas (ou 

... azulejos) que criou para o Mu-, Iseu do Samba, peça do conjunto 
,Passarela do Samba, o popular 
sambódromo,Athos Bulcão 
concedeu" 'entrevista ao 
CORREIO BRAZILIENSE.: 

Ele qualificou a manutenção 
'do toldo azul na rampa princi- 

I IAB: desrespedoà: nossa paisagem 
  O Instituto de Arquitetos 'do t original da importante obra ar-

Brasil - Secção DF -enviou on- quitetônica. 
tem documento à seéretária de Permita-nos também, - na 
Educação e Cultura, Eurides oportunidade, refletir com Vos-
Brito, pedindo providências pa- sa Excelência, sobre a enorme 
ra a remoção do "abominável" responsabilidade histórica dos 
toldo do Teatro Naci •  nal e lem- cidadãos e dos administradores 
brando ter sido a sec etária em 
outros momentos, ensivel à 
proteção do patrimônio cultural 
de Brasília e a "enorme respon-
sabilidade histórica de adminis-
tradores e cidadãos desta cida-
de.-Eis o documentd, na íntre-
gra: 
' "SENHORA SECRETARIA: 

O Instituto de Arquitetos do 
Brasil, Departamento de 
Brasília, vem acompanhando 
com atenção e interesse, atra-
vés do noticiário da imprensa, o 
clamor que se elevou contra a 
construção de um abominável 
toldo de lona azul que, suposta-
mente, protege' um dos acessos 
'laterais do Teatro 4tacional de 
Brasília - justamepte aquele 
voltado para o Eixo•Monumen-
tal - cuja paternidade permane-
ce. até o momento, insuficiente-
mente esclarecida. • • • 

Muito embora nossa identifi-
cação e solidariedade com as 
manifestações de repúdio já ha-
vidas, tanto de parte da comuni-
dade como dos autores da obra 
"original, temos mantido atitude 

- quitetura brasiliense, que vêm 
• 	• ' 	ocõrrendo sem autorização de 

Nesta semana, o Detur lançou seus criadores só aerão soluclo-
o Guia Turístico do mês de teve- aadas,'Isegundo Athos. 'quando 
retro, onde se lê, na 'página 14, o's;'prinCipais monurrientos 
sob o titulo "Pontos Turísti- cidade forem tombado& pelo 
cos", a indicação de iitimero oi- Instituto do Patrimônio Históri- 
to: "Teatro Naciona — Visita co e Artístico Nacional. ; 


